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RESUMO: A luz é um componente primordial para o desenvolvimento e crescimento 

vegetal, pois a radiação absorvida pelas plantas será convertida em matéria seca vegetal, como 

resultado do processo fotossintético. Neste contexto, o uso de tecnologias que possibilitem 

maior qualidade espectral vem demonstrando-se promissoras no cultivo indoor, por aumentar 

o rendimento potencial de culturas. Assim, objetivou-se analisar diferentes composições 

espectrais, através do uso de LEDs, para suplementação luminosa no crescimento de mudas de 

manjericão, em ambiente controlado. O experimento foi conduzido em sala de crescimento 

artificial, ambiente controlado, com delineamento experimental inteiramente casualizado, com 

4 tratamentos e 24 repetições. Os tratamentos consistiram na suplementação luminosa com 

diferentes comprimentos de onda, sendo T1= Controle, apenas o fornecimento de radiação PAR 

(radiação fotossinteticamente ativa), T2= Suplementação com luz azul (comprimento de 440 

nm); T3= suplementação com luz vermelha (comprimento de 630 nm); e T4= suplementação 

com luz ultravioleta (UV) (comprimento de onda de 380-340 nm). A disponibilidade de luz 

ocorreu por 12 horas, das 6 às 18 horas, sendo a suplementação luminosa realizada por um 

período de 6 horas, sendo 3 horas em conjunto com a radiação PAR e 3 horas apenas 

suplementação. As mudas foram produzidas no sistema hidropônico do tipo floating 

(flutuante/suspensão). Para determinação dos resultados, foram avaliados a matéria seca das 

folhas (MSF- g), matéria seca do caule (MSC- g) e matéria seca das raízes (MSR- g). A 

suplementação luminosa estimulou o crescimento de mudas de manjericão, em ambiente 

controlado. Para a parte aérea vegetal, observou-se que a suplementação com luz azul, 

estimulou maior acúmulo de MSF e MSC, enquanto a luz vermelha estimulou maior MSR. A 

suplementação com luz azul proporcionou um aumento de 75% no acúmulo de MSF em 

comparação às demais fontes luminosas, que, por sua vez, não diferiram do controle. Conclui-

se que o fornecimento de suplementação no comprimento de onda do azul, pode estimular a 

biomassa vegetal de mudas de manjericão, essencial para comercialização, por ser uma espécie 

aromática. 
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